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Resumo:

O objetivo deste trabalho foi identificar possíveis motivos do alto índice de reprovação na
disciplina de Contabilidade de Custos oferecida aos alunos do curso de graduação em Ciências
Contábeis da Universidade Estadual de Maringá, o qual representa média de reprovação de
42% em relação ao período de 2008 a 2013. Utilizou-se como técnica de coleta de dados
questionários com questões abertas e fechadas. A estratégia de pesquisa para a tabulação e
análise dos dados obtidos nas questões abertas o Discurso do Sujeito Coletivo (DSC). O
percentual referente aos alunos que reprovaram por nota e os alunos que reprovaram por
falta, foram respectivamente, 16% e 27%. Para uma tentativa de análise parcial sobre os
alunos reprovados por nota, utilizou-se da variável ansiedade, que apresentou um percentual
de percepção por parte dos alunos de aproximadamente 60% da amostra, a partir da
abordagem da Psicologia Cognitiva baseada na Teoria do Processamento da Informação. E,
para a análise parcial sobre os alunos reprovados por falta, utilizou-se da variável falta de
dedicação e desinteresse, que apresentou um percentual de percepção por parte dos alunos de
47% da amostra, com sua fundamentação na Teoria da Procrastinação. Mais pesquisas são
necessárias para dar sustentação, contradizer, refinar ou expandir nossos achados.

Palavras-chave: Motivos da reprovação; Desempenho acadêmico; Contabilidade de Custos

Área temática: Metodologias de ensino e pesquisa em custos

Powered by TCPDF (www.tcpdf.org)

http://www.tcpdf.org


XXI Congresso Brasileiro de Custos – Natal, RN, Brasil, 17 a 19 de novembro de 2014 

 

Reprovação na disciplina de contabilidade de custos: quais os possíveis motivos? 
 

Resumo 
O objetivo deste trabalho foi identificar possíveis motivos do alto índice de reprovação na 
disciplina de Contabilidade de Custos oferecida aos alunos do curso de graduação em 
Ciências Contábeis da Universidade Estadual de Maringá, o qual representa média de 
reprovação de 42% em relação ao período de 2008 a 2013. Utilizou-se como técnica de coleta 
de dados questionários com questões abertas e fechadas. A estratégia de pesquisa para a 
tabulação e análise dos dados obtidos nas questões abertas o Discurso do Sujeito Coletivo 
(DSC). O percentual referente aos alunos que reprovaram por nota e os alunos que 
reprovaram por falta, foram respectivamente, 16% e 27%. Para uma tentativa de análise 
parcial sobre os alunos reprovados por nota, utilizou-se da variável ansiedade, que apresentou 
um percentual de percepção por parte dos alunos de aproximadamente 60% da amostra, a 
partir da abordagem da Psicologia Cognitiva baseada na Teoria do Processamento da 
Informação. E, para a análise parcial sobre os alunos reprovados por falta, utilizou-se da 
variável falta de dedicação e desinteresse, que apresentou um percentual de percepção por 
parte dos alunos de 47% da amostra, com sua fundamentação na Teoria da Procrastinação. 
Mais pesquisas são necessárias para dar sustentação, contradizer, refinar ou expandir nossos 
achados. 
 
Palavras-chave: Motivos da reprovação; Desempenho acadêmico; Contabilidade de Custos. 
 
Área Temática: Área Temática: 1 – Metodologia de ensino e pesquisa em custos 
 
 
1. Introdução 

A educação é um direito fundamental assegurado pela Constituição Federal em seu 
artigo nº 205, a qual determina como sendo responsabilidade do Estado e da família, 
envolvendo o preparo para exercício da cidadania, desenvolvimento pessoal e qualificação 
para o trabalho (BRASIL, 1988). Nesta última abordagem a educação em nível superior 
resguarda significativa importância, ao promover a disseminação de conhecimentos essenciais 
para o exercício profissional. 

Os investimentos em educação não se limitam aos valores monetários repassados pelo 
governo ou pagos em mensalidades, representam a propagação do saber que transcendem 
fronteiras, tempo e gerações. Dado sua vitalidade para sociedades desenvolvidas e seu poder 
intrínseco de transformação econômico-social, estudos desenvolvidos para melhor 
acompanhar esta área tem se tornado direcionadores para políticas públicas (COSTA; 
BORUCHOVITCH, 2004; GARZELLA, 2013; SILVA et al., 2006). 

Segundo Hipólito (2011), em 2009 as perdas financeiras com a evasão no ensino 
superior chegaram a nove bilhões de reais e cada aluno custa por volta de quinze mil reais ao 
ano nas universidades públicas. Para Silva Filho et al. (2007) a evasão estudantil no ensino 
superior é um problema internacional que afeta o resultado dos sistemas educacionais, sendo 
desperdícios sociais, acadêmicos e econômicos. A evasão anual e total depende dos níveis de 
reprovação e das taxas de evasão por ano ao longo do curso (SILVA FILHO et al., 2007). Por 
isso, é importante a análise dos motivos que podem levar a altos índices de reprovação, uma 
vez que esse fator pode gerar a evasão. 

Por meio de um recente levantamento feito no curso de Ciências Contábeis da 
Universidade Estadual de Maringá (UEM) foi constatado que o índice médio de reprovação 
na disciplina de Contabilidade de Custos entre 2008 e 2013 varia de 43,41% a 41,83% dos 
alunos matriculados, os quais reprovam por pelo menos uma vez. Para efeito de comparação, 
Rissi e Marcondes (2011) encontraram que o índice de reprovação na mesma disciplina na 
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Universidade Estadual de Londrina foi de 27,78% para o curso noturno e 28,89% para o 
diurno, no ano de 2009. Vieira e Cristóvão (2009) comentam que a Universidade de Évora, 
em Portugal, possui um documento com orientações de combate ao insucesso escolar, 
especialmente direcionado às unidades curriculares com taxas de reprovação iguais ou 
superiores a 25%. Se comparado com esse percentual de insucesso, as taxas de reprovação 
encontradas na disciplina de Contabilidade de Custos podem ser consideradas altas. No 
entanto, não foram encontrados estudos que relatam os motivos da reprovação nessa 
disciplina, a qual faz parte da grade curricular do curso de Ciências Contábeis, sendo ela 
objeto de estudo deste artigo. 

Neste contexto, devido aos índices de reprovação nesta disciplina, pretende-se 
verificar de forma detalhada motivos que podem contribuir para essa situação, levantando a 
seguinte questão a ser respondida pela presente pesquisa: Quais os possíveis motivos para o 
alto índice de reprovação na disciplina de Contabilidade de Custos? 

Para tanto, buscou-se relatar a posição dos alunos do segundo ano frente a alguns 
atributos da disciplina de Contabilidade de Custos ministrada no segundo semestre de 2013. 
Juntamente, buscou-se verificar a existência de um perfil dos alunos reprovados nesta 
disciplina, destacando suas personalidades, habilidades, afinidades e dificuldades. 

Sendo assim, esta pesquisa teve por objetivo identificar os motivos do alto índice de 
reprovação na disciplina de Contabilidade de Custos oferecida aos alunos do curso de 
graduação em Ciências Contábeis da UEM. Espera-se que com o resultado desta pesquisa 
sejam aprimoradas as práticas adotadas pela Instituição e pelos docentes, que direta ou 
indiretamente se relacionem com a esta disciplina. Além disso, os achados da pesquisa podem 
fornecer um parâmetro para as demais instituições e professores que promovem essa 
disciplina.  

Este artigo está dividido, além desta introdução, em mais quatro seções. Na segunda 
apresenta-se a fundamentação teórica que discorre sobre as teorias que sustentam os achados 
da pesquisa. Na terceira seção é evidenciada a metodologia utilizada. Na quarta seção são 
demonstrados os resultados encontrados por meio das análises efetuadas. Por fim, na quinta 
seção, são apresentadas as conclusões deste estudo. 

 
2. Fundamentação Teórica 
 
2.1 Teoria da Procrastinação 

A palavra procrastinação significa “Deixar para outro dia, ou para um tempo futuro, 
por motivos repreensíveis; adiar” (MICHAELIS, 2014). O ato de procrastinar pode ser 
considerado tão antigo quanto a própria academia. Adiar tarefas que deveriam ser tratadas 
como prioritárias em função da realização de outras tarefas com menos importância no 
momento, postergando a tomada de decisão e as tarefas necessárias para o alcance de um 
determinado objetivo, pode ser visto como uma tendência comportamental chamada de 
procrastinação. Com a revolução industrial, o ato de procrastinação ganhou uma maior 
visibilidade devido à crescente relação entre o uso eficaz do tempo e o valor social do 
indivíduo (KNAUS, 2000). 

Para Fontes (2012) a procrastinação é dividida em dois fatores; quanto ao uso eficaz 
do tempo, é notória esta necessidade em ambientes acadêmicos. O convívio diário dos alunos 
com a realização de inúmeras tarefas curriculares, testes, exames e provas de diferentes 
disciplinas, além do ritmo de trabalho cadenciado pelos seus inevitáveis prazos de 
cumprimento, corroboram para que o tempo seja devidamente planejado e organizado. Outro 
fator é a presença da grande influência social a que estes alunos estão sujeitos nos ambientes 
acadêmicos (FONTES, 2012), que é por si só um aspecto contínuo de sentimentos e 
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acontecimentos que poderão corroborar e ser determinantes para estimular comportamentos 
procrastinatórios por parte dos mesmos. 

Para Enumo e Kerbauy (1999) a procrastinação acadêmica pode ser apresentada de 
diversas formas como: o comportamento de postergar a realização de tarefas, a divergência 
entre o relato sobre a intenção de realizar a tarefa e a real realização da mesma, substituindo-a 
por outras atividades e a não realização pelo medo de falhar. Uma característica dos alunos 
que procrastinam é o corriqueiro ato de se dedicarem a realização de suas tarefas somente 
próxima do prazo limite para o cumprimento da mesma (FONTES, 2012), aumentando assim 
as chances de falha ou obtendo um desempenho não satisfatório. 

Existem atualmente inúmeras pesquisas que estão sendo desenvolvidas com o objetivo 
de desvendar a procrastinação acadêmica (SPECTER, FERRARI, 2000; BECK et al., 2000; 
BURNS et al., 2000; BROWNLOW, REASINGER, 2000; FEE, TANGNEY, 2000; SPECTER; 
FERRARI, 2000; JACKSON et al., 2000; KNAUS, 2000; MEYER, 2000; ONWUEGBUZIE, 
2000; OWENS, NEWBEGIN, 2000; PYCHYL et al., 2000; HOWELL et al., 2006; 
ALEXANDER; ONWUEGBUZIE, 2007; KLASSEN et al., 2008; ROTENSTEIN et al., 2009; 
KAĞAN et al., 2010; CONCEIÇÃO, 2011; ODACI, 2011; FONTES, 2012). Recentemente um 
estudo sobre procrastinação acadêmica em alunos de pós-graduação em contabilidade, 
desenvolvido por Rotenstein et al. (2009), teve como objeto de estudo tarefas para a 
realização em casa de forma on-line, os achados indicaram uma correlação negativa 
significativa entre a procrastinação acadêmica e o desempenho acadêmico.  
 
2.2 Ansiedade em situações de avaliação, ansiedade escolar e a abordagem da Psicologia 
Cognitiva baseada na Teoria do Processamento da Informação (PCTPI). 

A percepção de que o estado emocional ou psicológico do ser humano tem relação 
direta com o seu desempenho quando submetido a situações diversas de avaliações, soa muito 
natural nos tempos atuais. Tal fenômeno vem sendo estudado por vários pesquisadores, 
principalmente da área da Psicologia (JOSÉ; SILVA, 1989; WIGFIELD; ECCLES, 1989 
COSTA, BORUCHOVITCH, 2004; BORRALHA, 2012). 

Estudantes ansiosos também podem apresentar baixa habilidade estudantil e 
dificuldades em organizar materiais, por consequência, não processam adequadamente as 
informações apresentadas a eles durante as aulas. Tal situação corrobora para que o 
desempenho nas avaliações não seja tão favorável a estes alunos, visto que quanto menos 
adequadamente as informações são processadas, menor será o entendimento sobre estas 
(CULLER; HOLAHAN, 1980; BENJAMIN, et al., 1987). 

A ansiedade escolar foi alvo intenso de pesquisas entre as décadas de 1960 à 1970 e, 
após esse período, a grande maioria das pesquisas desenvolvidas no contexto acadêmico parte 
das investigações realizadas pelos teóricos da PCTPI. Tais pesquisadores defendem que a 
utilização de forma adequada de estratégias de aprendizagem e a manutenção do estado de 
satisfação interna, favorecem o desempenho escolar. No que se refere ao estado de satisfação 
interna, englobam-se o controle de diversas variáveis, como a motivação que o indivíduo tem 
de aprender, as atribuições de causalidade dadas para os eventos de sucesso e fracasso escolar, 
o controle da ansiedade, entre outros (COSTA; BORUCHOVITCH, 2004). 

Aos adeptos dessa abordagem, a ansiedade assume o papel como sendo um constructo 
multidimensional, formado por dois aspectos distintos, mas que tem relação entre si: a 
preocupação e a emotividade. O primeiro aspecto, a preocupação, tem referência nas 
expectativas negativas que o indivíduo tem sobre si mesmo, preocupação referente às 
consequências potenciais, ou seja, referem-se ao componente cognitivo. O segundo aspecto, a 
emotividade, tem referência na parte fisiológica do indivíduo, como sintomas físicos, 
sentimentos ligados a sensação de desprazer, nervosismo e tensão ( WIGFIELD; ECCLES, 
1989; COSTA, BORUCHOVITCH, 2004). 
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Para tentar explicar o baixo desempenho em provas de alunos ansiosos, surgiram duas 
interpretações não excludentes e que se complementam, o primeiro modelo denominado de 
interferência (WINE, 1971; WIGFIELD; ECCLES, 1989) e o segundo modelo denominado 
de déficit (BENJAMIN et al., 1987). A primeira interpretação, pelo modelo denominado de 
interferência, apresenta e defende a ideia de que em situações de tensão, a capacidade de 
relembrar ou recuperar um conteúdo aprendido em momentos anteriores pode ser interferido 
pela ansiedade (COSTA, BORUCHOVITCH, 2004). Em seu estudo, os autores Wigfield e 
Eccles (1989) ressaltam que indivíduos com alta ansiedade tendem a dividir sua atenção entre 
as tarefas que estão realizando e suas inquietações de como estão realizando as mesmas, 
assim, se concentram menos nas suas tarefas e suas performances acabam por ser inferiores às 
dos demais indivíduos. Conclui-se que o processo de aprendizagem ocorreu, mas o aluno, 
devido à ansiedade em função da situação de avaliação, perde a capacidade de demonstrar o 
que foi aprendido. 

Já, para a segunda interpretação, o modelo denominado de déficit, a relação da 
ansiedade passa a ser com o início e progresso do processo de aprendizagem, contemplando 
os hábitos de estudo e as estratégias de aprendizagem (COSTA; BORUCHOVITCH, 2004). 
Os pesquisadores que defendem tal modelo teórico alegam que existem duas explicações 
possíveis para que alunos altamente ansiosos apresentem baixo desempenho: a ausência de 
métodos eficientes nos hábitos de estudo e nas estratégias de aprendizagem que são utilizadas 
para a preparação de situações de avaliação (COSTA; BORUCHOVITCH, 2004). Desta 
forma, as ineficiências ocorrem no momento da aquisição do conhecimento, e também, no 
momento de armazenamento do mesmo. Ainda segundo Costa e Boruchovitch (2004), 
pesquisas estão demonstrando que os alunos pouco ansiosos possuem hábitos de estudo e 
estratégias para a preparação de situações de avaliação mais adequados dos que comparado 
aos alunos muito ansiosos, que não possuem qualidade na sua dedicação aos estudos e sofrem 
com o baixo desempenho, resultado deste processo deficiente. 

Retomando a relação de complementaridade destas duas interpretações, a da 
interferência e do déficit, uma terceira hipótese proposta foi a da capacidade de 
processamento cognitivo limitada. Ao adotar a ideia de que os indivíduos ansiosos possuem 
uma capacidade de processamento de informação limitada, houve a consideração de que o 
componente cognitivo da ansiedade consumiria parte desta capacidade e as necessidades de 
realização das tarefas consumiriam a outra parte; tal situação interferiria no processo de 
aprendizagem, pois excederia a capacidade de processamento de informação disponível 
naquele momento, tendo assim como consequência, o mau desempenho do aluno nas 
avaliações (COSTA; BORUCHOVITCH, 2004). 
 
3. Metodologia 
 
3.1 Objeto de estudo 

O curso de graduação em Ciências Contábeis da UEM foi criado pela Resolução n°. 
07/72 do Conselho Universitário em 30 de outubro de 1972. A partir do primeiro semestre de 
1986 passou a ser oferecido também no campus regional de Cianorte. Atualmente, o curso 
totaliza uma oferta de 160 vagas, sendo 120 para a sede em Maringá (80 noturno e 40 diurno) 
e 40 para o campus regional de Cianorte (noturno). A pesquisa foi elaborada com dados dos 
alunos do curso de Maringá. 

A grade curricular do curso conta com disciplinas ofertadas pelo departamento de 
Ciências Contábeis juntamente com outros departamentos. As disciplinas podem ser anuais ou 
semestrais, tendo o curso um prazo mínimo de conclusão de 4 anos e máximo de 7 anos. No 
segundo semestre do curso de graduação está a disciplina de Contabilidade de Custos sendo o 
objeto de estudo desta pesquisa. Esta conta com sua matriz curricular voltada ao ensino 
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referente às terminologias, conceitos e classificações que são rotineiramente utilizadas em 
Custos, elementos que compõe os custos, o método de custeio por absorção, que é o único 
aceito pela Legislação do Imposto de Renda, e os sistemas de produção (Ordem de Produção, 
Processo ou Contínuo e Produção Conjunta). 
 
3.2 Distribuição dos alunos no curso: avaliação do índice de aprovação e reprovação 

O alto índice de reprovação na disciplina de Contabilidade de Custos constitui 
evolutivamente uma inquietação por parte dos docentes e de todo o departamento do curso de 
graduação em Ciências Contábeis da UEM. Tal problema tem sido alvo de discussão e tem 
instigado cada vez mais uma investigação, a fim de tentar identificar causas e perfis dos 
discentes que compõe o corpo de reprovados. Especificamente em relação ao período de 2008 
a 2013, é possível observar o alto índice de reprovação nesta disciplina, aproximadamente 
uma média de 42%, enquanto que os aprovados representam em média 53%, e os outros 5% 
de dividem entre evasões e trancamento de matrícula. O Gráfico 1 apresenta a distribuição e a 
evolução dos alunos alocados em aprovados, reprovados, evasão e trancamento. 

 

 
Gráfico 1: Evolução dos alunos na disciplina de Contabilidade de Custos 

Os dados mostram como a curva referente aos alunos reprovados na disciplina teve 
uma alta no ano de 2008 para o ano de 2009 e após tem se mantido estável em um nível 
consideravelmente alto. 
 
3.3 Coleta de dados 

A técnica de coleta de dados utilizada foi a aplicação de questionário, sendo composto 
por dois blocos. O primeiro contém cinco questões abertas, que segundo Mattar (2001) possui 
como vantagens o estímulo a cooperação do respondente e proporcionam ao pesquisador 
dados significativos. O segundo bloco, usado para a construção de perfis de personalidade, foi 
composto por quinze questões fechadas, que possuí como vantagem o fato de ser altamente 
objetivo e proporcionar um menor risco de parcialidade por conta do pesquisador (MATTAR, 
2001). 

Foi realizado o pré-teste do questionário, sendo este aplicado com 3 alunos que não 
faziam parte da amostra. Alguns dos objetivos ao se aplicar o pré-teste estão relacionados a 
cronometrar o tempo, confirmar o entendimento das perguntas por parte dos respondentes e 
verificar se a forma e sequência das perguntas estão coerentes, entre outros (MATTAR, 
2001). O Por meio do pré-teste, algumas questões foram reestruturadas para melhor 
entendimento dos pesquisados. A aplicação dos questionários ocorreu de forma presencial em 
junho de 2014 na instituição de ensino alvo desta pesquisa. A amostra não probabilística foi 
composta por 102 acadêmicos do segundo ano da graduação em Ciências Contábeis. 
 
3.4 Discurso do Sujeito Coletivo 

Quanto à estratégia de pesquisa, utilizou-se para a tabulação e análise dos dados 
obtidos nas questões abertas, o Discurso do Sujeito Coletivo (DSC). Segundo Lefèvre et al. 
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(2009), o DSC pode ser definido como uma técnica utilizada para reunir em um discurso 
único, redigido na primeira pessoa do singular, por meio do processamento de depoimentos, 
conteúdos com sentidos semelhantes. O objetivo do DCS, de acordo com Martins e Theóphilo 
(2007), é sintetizar os pensamentos dos entrevistados de maneira encadeada, partindo de um 
conjunto de resposta sobre um determinado tema que se buscar compreender, obtidas em 
entrevistas de maneira discursiva, constituindo assim um discurso coletivo. 

Para se alcançar a correta constituição do DSC, Lefèvre e Lefèvre (2005), apresentam 
como figuras metodológicas alguns instrumentos ou passos a serem seguidos, são estes: 
expressões-chaves, ideias centrais, ancoragem e o próprio DSC. As expressões-chaves são 
pedaços, trechos ou transcrições literais do discurso e devem ser diferenciadas ou destacadas 
pelo autor. As ideias centrais são apresentadas como um nome ou expressão linguística que 
revela e descreve o sentido de cada um dos discursos analisados.  

Em relação as ancoragens são as manifestações linguísticas de forma explícita de uma 
dada teoria, ou ideologia, ou crença que o autor do discurso professa e é usada pelo 
enunciador para “enquadrar” uma situação específica. E por fim, a junção de pensamentos 
em comum sobre um dado tema, resulta em um DSC, ou seja, um discurso-síntese redigido na 
primeira pessoa do singular e composto pelas expressões-chaves que têm a mesma ideia 
central ou ancoragem (LEFÈVRE; LEFÈVRE; 2005).  

Desta forma, por meio desta estratégia de pesquisa, este estudo buscou também 
expressar a opinião, o posicionamento ou pensamento, sobre quais as possíveis causas ou 
motivos dos alunos reprovarem na disciplina de Contabilidade de Custos. 

 
4. Apresentação e Discussão dos Resultados 

A partir das respostas obtidas nos 102 questionários, a primeira etapa da análise foi 
contemplada pela leitura, transcrição literal das respostas e tabulação dos dados obtidos. A 
partir desta etapa houve a aglomeração dos perfis dos respondentes e a análise mais 
aprofundada, permitindo assim, a criação de um possível perfil para os alunos aprovados e 
para os alunos reprovados na disciplina de Contabilidade de Custos. 

Juntamente com a análise dos dados, foi possível o desenvolvimento de um desenho 
da pesquisa (Figura 1), partindo do objetivo principal deste estudo, que é o índice de 
reprovação na disciplina de Contabilidade de Custos. Posteriormente surgiram dois 
desdobramentos referentes ao objetivo principal, sendo estes o percentual referente aos alunos 
que reprovaram por nota e os alunos que reprovaram por falta, respectivamente, 16% e 27%. 

 

 

 
Figura 1: Desenho da pesquisa 
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Para cada desdobramento, após as análises, foi possível observar que existem duas 
vertentes de possíveis causas para a reprovação destes alunos, classificadas neste estudo como 
dificuldade e desinteresse. Partindo destas duas vertentes, a primeira está relacionada com 
algumas das possíveis variáveis: adaptação à universidade, dificuldade com cálculos, 
interpretação de texto e ansiedade, entre outras. Já a segunda vertente, o desinteresse, está 
relacionado com algumas das possíveis variáveis como outras prioridades por parte do aluno: 
frequência do aluno nas aulas, outros interesses que não estão de acordo com a disciplina, 
falta de dedicação e desinteresse, entre outras. 

Vale ressaltar a relação apresentada nas análises entre as vertentes dificuldade e 
desinteresse. A presença da vertente dificuldade pode corroborar com o aparecimento do 
desinteresse por parte do aluno, levando desta forma, a reprovação do mesmo. 

Desta forma, para uma tentativa de análise parcial sobre os alunos reprovados por 
nota, utilizou-se da variável ansiedade, como possível colaboradora, a partir da abordagem da 
Psicologia Cognitiva baseada na Teoria do Processamento da Informação. E para a análise 
parcial sobre os alunos reprovados por falta, utilizou-se da variável falta de dedicação e 
desinteresse, com sua fundamentação na Teoria da Procrastinação. 

 
4.1 Falta de dedicação, desinteresse e sua relação com a Teoria da Procrastinação. 

Dentro das opções elencadas pelos respondentes como possíveis causas ou motivos 
que levam os alunos a reprovação na disciplina de Contabilidade de Custos, como 
demonstrado na Tabela 1, cabe dar destaque à falta de dedicação, ao desinteresse e também à 
complexidade da disciplina. No que tange esta última, a maioria das justificativas foi pelo fato 
de que a disciplina demanda envolvimento com cálculos e muitos detalhes específicos de cada 
método de custeio, sendo considerada por alguns alunos como “muito difícil”. 

Tabela 1: Possíveis causas de reprovação na disciplina de contabilidade de custos 
POSSÍVEIS CAUSAS FREQUÊNCIA % 
Adaptação à Universidade  3 1,8% 
Ansiedade ou nervosismo em prova  1 0,6% 
Assimilação  2 1,2% 
Complexidade da disciplina  20 11,7% 
Compreensão  16 9,4% 
Curto tempo de duração  13 7,6% 
Dedicação dos professores  4 2,3% 
Dificuldade  1 0,6% 
Dificuldade com cálculos  2 1,2% 

Dificuldade pessoais  1 0,6% 

Dificuldades  1 0,6% 
Falta de conhecimento na prática  6 3,5% 
Falta de dedicação  59 34,5% 
Falta de interesse  21 12,3% 
Frequência  3 1,8% 
Interpretação  3 1,8% 
Mais exercícios  1 0,6% 
Método de ensino do professor  8 4,7% 
Outras prioridades  1 0,6% 
Outros interesses  4 2,3% 
Prática de exercícios  1 0,6% 

TOTAL GERAL 171 100,0% 
 

Quanto à falta de dedicação e o desinteresse por parte de aluno, os aspectos 
frequentemente elencados pelos respondentes foram a falta de resolução de exercícios, a falta 
de interesse do aluno em participar da aula, a frequência com que o aluno assistia as aulas e a 
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falta de tempo dedicada aos estudos fora e até mesmo dentro da sala de aula. É possível 
retomar parte do que a Teoria da Procrastinação no âmbito acadêmico apresenta, que segundo 
Enumo e Kerbauy (1999), pode ser apresentada de diversas formas como: o comportamento 
de postergar a realização de tarefas, a divergência entre o relato sobre a intenção de realizar a 
tarefa e a real realização da mesma, substituindo-a por outras atividades e a não realização 
pelo medo de falhar. 

Uma característica dos alunos que procrastinam é o corriqueiro ato de se dedicarem a 
realização de suas tarefas somente próximo do prazo limite para o cumprimento da mesma 
(FONTES, 2012), aumentando assim as chances de falha ou obtendo um desempenho não 
satisfatório. Ainda esse comportamento de postergar a realização de tarefas, afeta diretamente 
a frequência do aluno em sala de aula, visto que ao colocar outras atividades no lugar das 
atividades acadêmicas, o aluno pode acumular faltas durante o período letivo e ao final obter 
uma reprovação por falta.  

Neste contexto, Fontes (2012) ressalta que a procrastinação é um fenômeno que pode 
ter características permanentes ou temporais, podendo ser crônico ou disfuncional a partir do 
momento em que os seus efeitos bloqueiam recorrentemente a própria condição de executar 
tarefas. O resultado da pesquisa de Solomon e Rothblum (1984) apontou que a procrastinação 
não é somente um déficit nos hábitos de estudo ou na administração do tempo, mas envolve 
uma interação complexa de componentes comportamentais, cognitivos e afetivos. Percebe-se 
deste modo, que este é um problema que pode contribuir para o baixo desempenho na 
realização de tarefas. 

Outro motivo também ligado a procrastinação acadêmica e que pode levar o aluno a 
abandonar a disciplina obtendo a reprovação por falta, é o mau desempenho logo no início do 
período da disciplina, ao postergar a realização das tarefas ou até mesmo postergar o ato em si 
de estudar, o aluno obtém um desempenho extremamente insatisfatório e o sentimento de 
falha o leva ao abandono da disciplina, corroborando assim para que este reprove por falta. O 
estudo de Sampaio e Bariani (2011) encontrou que sentimentos como ansiedade, preocupação 
e autodepreciação estavam presentes nos alunos que procrastinavam, indicando que esse ato 
afeta de modo negativo a vida do indivíduo. 

Estudos constataram que a procrastinação acadêmica está negativamente relacionada 
com o desempenho acadêmico (LLOYD; KNUTZEN, 1969; ACKERMAN; GROSS, 2005), 
inclusive entre estudantes de contabilidade (ROTENSTEIN et al., 2009)). Esta pesquisa, por 
não utilizar de nenhum modelo de medida de procrastinação ou medida de desempenho, não 
pode colaborar de forma direta para a constatação desta relação. Entretanto, colabora de uma 
forma indireta, pois buscou dos alunos, fonte desta amostra, qual o pensamento sobre os 
possíveis motivos ou causas da reprovação da disciplina de Contabilidade de Custos e, 
juntamente com os resultados, a aparição ressaltada sobre a procrastinação acadêmica 
corrobora para a necessidade de pesquisas com as medidas de procrastinação.  

 
4.2 Ansiedade e sua relação com o desempenho durante as avaliações: Psicologia 
Cognitiva baseada na Teoria do Processamento da Informação. 

Como já mencionado, a relação entre ansiedade e desempenho em situações 
pertinentes a avaliação, tem conquistado sua devida atenção perante os estudiosos. Analisando 
os dados encontrados no bloco II do questionário, percebe-se que grande parte dos 
respondestes realmente atesta a relação acima referida. 

Em relação à questão de número 18 (anexo): Você sente nervosismo ou ansiedade 
durante as provas? Foi possível, a partir dos dados, observar que a maioria dos alunos, 70% 
dos reprovados e 54% dos aprovados, alegaram que sentem muito ou razoável nervosismo ou 
ansiedade durante as provas e que isso os atrapalha. Em relação à amostra geral, estes alunos 
representam, aproximadamente, 60% do total, o que permite concluir que existe uma relação 
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de percepção por partes dos alunos, da ansiedade em situação de avaliação e a sua possível 
relação com o desempenho, visto que a maioria dos alunos que reprovaram na disciplina 
alegou ter o fator ansiedade como influenciador do mau desempenho. Para Wigfield e Eccles 
(1989) a ansiedade pode afetar tanto alunos com alto e baixo desempenho. Os resultados 
encontrados permitem verificar que esse comportamento apareceu tanto nos alunos que 
reprovaram quanto naqueles aprovados.  

Retomando a literatura sobre ansiedade, a maioria das pesquisas desenvolvidas no 
contexto acadêmico parte das investigações realizadas pelos teóricos da PCTPI (COSTA; 
BORUCHOVITCH, 2004). Aos adeptos dessa abordagem, a ansiedade assume o papel de um 
constructo multidimensional, formado por dois aspectos distintos, mas que tem relação entre 
si: a preocupação e a emotividade (COSTA; WIGFIELD; ECCLES, 1989; 
BORUCHOVITCH, 2004). Nas análises conjuntas das respostas do bloco I e do bloco II, foi 
possível observar que os alunos relatam um destes aspectos: a emotividade. Esta assume o seu 
papel perante a percepção dos alunos, que vai ao encontro do nível que a ansiedade e o 
nervosismo os atrapalham durante as situações de avaliação. 

Conforme já comentado, para tentar explicar o baixo desempenho de alunos ansiosos 
em provas, duas interpretações são usadas, a interferência (WINE, 1971; WIGFIELD; 
ECCLES, 1989) e o déficit (BENJAMIN et al., 1987). Quanto à interferência, a hipótese é de 
que alunos com alta ansiedade fracassam na situação de prova porque dividem sua atenção 
entre as exigências da tarefa e sentimentos de autodepreciação, o que diminui o nível de 
concentração e o desempenho (COSTA; BORUCHOVITCH, 2004). Nesse caso, assume-se 
que existiu a aprendizagem, mas que devido à ansiedade causada pela situação de avaliação o 
aluno não consegue demonstrar. Pelos resultados da pesquisa, foi destacado pelos alunos que 
existe a presença da ansiedade como barreira no momento de retomar o que se foi aprendido, 
ou seja, durante as provas ou avaliações.  

Quanto ao déficit, o baixo desempenho de alunos altamente ansiosos pode ser 
explicado por dois aspectos, as deficiências nos hábitos de estudo e nas estratégias de 
aprendizagem usadas na preparação para as situações de avaliação; sendo que esses déficits 
ocorrem tanto no momento da aquisição quanto no armazenamento do conhecimento 
(COSTA; BORUCHOVITCH, 2004).  

Dessa forma, o problema está na interferência que a ansiedade tem no processo de 
aprendizagem, os alunos ansiosos tendem a ter dificuldade em absorver o conteúdo que é 
repassado à eles e apresentam também deficiências nos hábitos adotados para os estudo, 
agravando ainda mais a situação. Tal interpretação não pode ser encontrada de forma clara 
neste estudo, porém, houve relatos de que possíveis causas da reprovação foram que os alunos 
não realizavam a resolução dos exercícios ou não conseguiam adotar uma maneira correta de 
estudar tal matéria, deixando de lado os detalhes que são extremamente fundamentais em tal 
disciplina. Essa situação é apresentada por Costa e Boruchovitch (2004), que afirmam que 
pesquisas estão demonstrando que os alunos pouco ansiosos possuem hábitos de estudo e 
estratégias para a preparação de situações de avaliação mais adequados dos que comparado 
aos alunos muito ansiosos, pois estes não possuem qualidade na sua dedicação aos estudos e 
sofrem com o baixo desempenho. 

 
4.3 Discurso do sujeito coletivo (DSC) 

Uma das metodologias adotadas para a análise dos dados foi o DSC, sendo utilizado 
para a análise das respostas obtidas com a questão de n° 5 (Anexo): Por que você acredita que 
os alunos reprovam na disciplina de Contabilidade de Custos? 

Como procedimento inicial foi feita a leitura e a transcrição literal de todas as 
respostas; após está primeira etapa, as ideias centrais de cada resposta foram devidamente 
destacadas e classificadas em três categorias: dificuldade, desinteresse e ambas. 
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Posteriormente, com base nessas categorias, houve uma classificação das respostas com o 
objetivo de elaborar o DSC da amostra alvo desta pesquisa. Desta forma, o discurso 
apresentado no Quadro 1, engloba as respostas obtidas dos alunos aprovados e reprovados na 
disciplina de Contabilidade de Custos, destacadas no grupo estão as ideias retiradas e 
transcritas literalmente dos discursos analisados. 

Eu acredito que os alunos reprovam na disciplina de contabilidade de custos pois é uma matéria difícil, e 
exige muita dedicação, por parte dos alunos e também por parte dos professores. Das disciplinas cursadas no 
1° ano, esta apresentou grande dificuldade para alguns alunos, talvez a complexidade em alguns assuntos 
como conceitos e departamentalização, e a falta de assimilação do conteúdo, tenham contribuído para a 
reprovação nesta disciplina. 

A reprovação também pode ser por vários fatores, por dificuldade de aprendizado, falta de comprometimento, 
ou até mesmo a ansiedade ou o nervosismo durante as provas são considerados fatores agravantes. É possível 
elencar que o tempo de duração da disciplina também pode dificultar o processo de aprendizagem. Ainda, a 
falta de dedicação também agrava a situação, além da compreensão do conteúdo repassado em sala de aula, é 
necessário também que haja a realização dos exercícios sobre o conteúdo, e a não realização e não 
compreensão destes, corroboram para a reprovação. Existem também alguns casos onde os alunos por não 
possuírem base de conhecimentos suficientes para interpretar o conteúdo proposto, não conseguem um bom 
desempenho na disciplina. 
Ainda, um outro possível motivo para a reprovação na disciplina de Contabilidade de Custos ser tão elevada, 
acredito que seja por ter que aprender uma quantidade de conteúdo muito grande em pouco tempo. Assim, 
por ser uma matéria que não é tão fácil e pelo tempo de conteúdo reduzido não há muito tempo para 
assimilar, fazendo com que os alunos tenham mais dificuldade para conseguir a aprovação. 

Em algumas situações, a reprovação pode ter ocorrido devido à dificuldade em lidar com cálculos, 
dificuldades pessoais, ou, por ser uma matéria difícil que exige mais dedicação, tanto dos alunos quanto dos 
professores. Ainda, por ser uma disciplina que envolve muitos detalhes, os alunos podem e na maioria das 
vezes não dão a devida preocupação a certos pontos e detalhes, faltando dedicação e empenho. 

Uma outra questão, que faz parte do leque de motivos da reprovação na disciplina de Contabilidade de Custos 
e merece atenção, surge pois os alunos não reconhecem a sua importância justamente por não conhecerem a 
sua prática no mercado, e mais uma vez gera a falta de dedicação e por consequência faz com que os alunos 
não levem a disciplina com tanta rigor e dedicação. 

Alguns alunos sentem dificuldades com o método de aula adotado pelo professor, ou, não se identificam com 
o método de aula utilizado, causando assim deficiência no aprendizado. Falta também, por parte dos alunos, a 
interpretação correta e a aplicabilidade do conteúdo, a falta destes corrobora para que os alunos demonstrem 
cada vez mais a falta de dedicação e de interesse pela disciplina. 

É importante destacar também, que existem alunos que sentem dificuldades e alunos que não se interessam 
pela matéria, se preocupam mais com as outras disciplinas por acharem que a contabilidade de custos não é 
importante. Talvez falte a devida noção de aplicação no mercado de trabalho, ou, esta falta de interesse seja 
realmente só pela falta de aptidão ou vontade. 

Quadro 1: Discurso do Sujeito Coletivo 

Mediante este processo metodológico adotado, DSC, foi possível verificar por parte 
dos alunos, qual a visão sobre as possíveis causas de reprovação na disciplina. O leque de 
possíveis motivos e causas foi variado, mas sempre tendendo a razões que levam a falta de 
dedicação e a falta de interesse por parte dos alunos. 
 
5. Considerações finais 

O índice de reprovação na disciplina de Contabilidade de Custos, objeto deste estudo, 
representa aproximadamente uma média de 42% em relação ao período de 2008 a 2013. 
Sendo este percentual significativo para a instituição, houve a investigação para uma análise 
mais aprofundada, tendo como amostra os próprios alunos que já cursaram tal disciplina tendo 
como objetivo identificar os possíveis motivos desse índice de reprovação. 

Este estudo buscou embasamento teórico na Teoria da Procrastinação e na abordagem 
da Psicologia Cognitiva baseada na Teoria do Processamento da Informação para entender 
seus achados. 
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A partir das respostas obtidas nos 102 questionários, houve a aglomeração dos perfis 
dos respondentes e a análise mais aprofundada, permitindo assim, a criação de um possível 
perfil para os alunos aprovados e para os alunos reprovados na disciplina de Contabilidade de 
Custos. Posteriormente surgiram dois desdobramentos referentes ao objetivo principal, sendo 
estes o percentual referente aos alunos que reprovaram por nota e os alunos que reprovaram 
por falta, respectivamente, 16% e 27%. 

Para cada desdobramento referente ao percentual de reprovação foi possível observar 
que existem duas vertentes de possíveis causas para a reprovação destes alunos, classificadas 
neste estudo como dificuldade e desinteresse. Para uma tentativa de análise parcial sobre os 
alunos reprovados por nota, utilizou-se a variável ansiedade, classificada como dificuldade 
como possível colaboradora, a partir da abordagem da Psicologia Cognitiva baseada na Teoria 
do Processamento da Informação. Para a análise parcial sobre os alunos reprovados por falta, 
utilizou-se da variável falta de dedicação e desinteresse, com sua fundamentação na Teoria da 
Procrastinação. 

Foi verificado que a maioria dos alunos, 70% dos reprovados e 54% dos aprovados, 
alegaram que sentem muito ou razoável nervosismo ou ansiedade durante as provas e isso os 
atrapalha. Esses dados indicam que existe a percepção dos alunos, da ansiedade em situação 
de avaliação e a sua possível relação com o desempenho. Corroborando isso, a maioria dos 
alunos reprovados na disciplina alegou ter o fator ansiedade como influenciador do mau 
desempenho. Para os alunos, existe a presença da ansiedade como barreira no momento de 
retomar o que se foi aprendido durante as provas ou avaliações. Esses achados são 
semelhantes aos da literatura sobre a ansiedade em situações de avaliação, ansiedade escolar e 
a abordagem da PCTPI. 

Houve também relatos com as possíveis causas da reprovação, em que os alunos não 
realizavam a resolução dos exercícios ou não conseguiam adotar uma maneira correta de se 
estudar tal matéria, deixando assim de lado os detalhes que são extremamente fundamentais 
em tal disciplina. Tal situação é apresentada por Costa e Boruchovitch (2004), que afirmam 
que pesquisas estão demonstrando que os alunos pouco ansiosos possuem hábitos de estudo e 
estratégias para a preparação de situações de avaliação mais adequados dos que comparado 
aos alunos muito ansiosos, estes não possuem qualidade na sua dedicação aos estudos e 
sofrem com o baixo desempenho. 

Dentro do leque elencado pelos respondentes como possíveis causas ou motivos que 
levam os alunos a reprovação na disciplina de Contabilidade de Custos, coube dar destaque a 
falta de dedicação, ao desinteresse e também a complexidade da disciplina. No que tange esta 
última, a maioria das justificativas foi devido a disciplina ter a necessidade de envolvimento 
com cálculos e muitos detalhes específicos de cada método de custeio, sendo assim 
considerada por alguns alunos como disciplina “muito difícil”. 

Quanto à falta de dedicação e o desinteresse por parte do aluno, os fatores mais 
representativos elencados pelos respondentes foram a falta de resolução de exercícios, a falta 
de interesse do aluno em participar da aula, a frequência com que o aluno assistia as aulas e a 
falta de tempo dedicada aos estudos fora e até mesmo dentro da sala de aula. Esses 
comentários são semelhantes ao abordado pela literatura sobre a Teoria da Procrastinação. Foi 
verificado que o comportamento de postergar a realização de tarefas afeta diretamente a 
frequência do aluno em sala de aula, visto que ao colocar outras atividades no lugar das 
atividades acadêmicas, este pode acumular faltas durante o período letivo e ao final obter uma 
reprovação por falta. Outro motivo também ligado à procrastinação acadêmica e que pode 
levar o aluno a abandonar a disciplina obtendo a reprovação por falta, é o mau desempenho 
logo no início do período da disciplina, ao postergar a realização das tarefas ou até mesmo 
postergar o ato em si de estudar, o aluno obtém um desempenho extremamente insatisfatório e 
o sentimento de falha o leva ao abandono da disciplina e a reprovação por falta. 
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Os achados indicaram alguns dos possíveis motivos para a reprovação na disciplina 
investigada, como a ansiedade, a falta de dedicação, o desinteresse e a complexidade da 
disciplina. Com isso, é possível verificar que medidas ou estratégias podem ser adotadas para 
tentar reduzir o índice de reprovação, sendo que alguns dependem do aluno e outros do 
professor. Tão importante quanto mapear as causas dos problemas é tentar resolvê-los, pois, 
conforme já comentado, o alto custo de manter um aluno na universidade pública e a 
necessidade de disseminação do conhecimento como forma de melhorar uma sociedade são 
motivos mais do que suficientes para promover a análise e a solução de problemas envolvidos 
com o ensino/aprendizagem. 

Mais pesquisas são necessárias para dar sustentação, contradizer, refinar ou expandir 
os achados desta pesquisa. Como sugestão para futuros trabalhos, pode-se destacar a 
necessidade do uso de medidas para a procrastinação e medidas de desempenho como forma 
de entender os motivos que levam alunos à reprovação ou à evasão. 
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Anexo – Questionário 
Bloco I - Dados sobre a disciplina de Contabilidade de Custos: 
 

1) Qual a sua opinião sobre a didática do professor da disciplina de Contabilidade de Custos? 
2) Qual a sua opinião sobre o tempo de duração (1 semestre) da disciplina de Contabilidade de 

Custos? 
3) Qual a sua opinião sobre a possibilidade de aplicação do conteúdo da disciplina de 

Contabilidade de Custos na prática do mercado de trabalho? 
4) Os exercícios propostos em sala de aula ou para realização fora do horário de aula, 

possibilitam uma interpretação de fácil entendimento do que se pede? Se não, por que? 
5) Por que você acredita que os alunos reprovam na disciplina de Contabilidade de Custos? 
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6) Idade:  ________ 

 
7) Gênero:   

[   ] Feminino [   ] Masculino 
 
8) Cursou o Ensino Médio: 

[   ] Ensino Público [   ] Ensino Privado 
 
9) Gosta ou tem facilidade com cálculos: 

[   ] Sim  
[   ] Mais ou Menos 
[   ] Não 

 
10) Gosta de ler? 

[   ] Sim  
[   ] Mais ou Menos 
[   ] Não 

 
11) Tem o hábito de ler? 

[   ] Sim  
[   ] Às vezes 
[   ] Não 

 
12) Você trabalha? 

[   ] Não trabalho 
[   ] Sim, na área Contábil 

           [   ] Sim, em outras áreas. Qual? ______ 
 

13) Caso você trabalhe, já teve relação com a 
Gestão de Custos da empresa? 

 [   ] Sim  [   ] Não 
 

14) Quais ferramentas o professor da disciplina 
utilizou durante as aulas? 

[   ] Utilizou somente o quadro 
[   ] Utilizou somente o data show 
[   ] Utilizou o quadro e o data show 
[   ] Outros. Qual? _______________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

15) Você realizou leitura sobre a teoria 
indicada pelo professor fora da sala de 
aula? 
[   ] Sim [   ] Não 
 

16) Você realizava as resoluções dos 
exercícios propostos pelo professor 
durante as aulas e fora do período de aula? 
[   ] Não realizava 
[   ] Poucos  
[   ] Vários 
[   ] Todos  

 
17) Qual era a frequência com que faltava nas 

aulas da disciplina de Contabilidade de 
Custos? 
[   ] Não faltei 
[   ] Tive menos de 6 faltas 
[   ] Tive 6 ou mais faltas 

 
18) Você sente nervosismo ou ansiedade 

durante as provas? 
[   ] Muito, e isso me atrapalha 
[   ] Mais ou menos, e isso me atrapalha 
[   ] Mais ou menos, e isso não me atrapalha 
[   ] Não fico 
 

19) Reprovou na disciplina de Contabilidade 
de Custos? 

[   ] Sim  [   ] Não 
 

20) Reprovou em outra disciplina que não seja 
Contabilidade de Custos? 

[   ] Não reprovei em nenhuma disciplina 
[   ] Sim. Quais? ___________ 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Bloco II - Dados de identificação e personalidade: 


